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NOVO AUMENTO SALARIAL CONQUISTADO! 
Novo ano, nova reivindicação e nova conquista de aumento nos salários e subsídios. 

Só com a determinação dos Trabalhadores da Saint-Gobain Sekurit Portugal é que foi possível alcançar o 
aumento salarial de 2016, em que o bloqueio do patronato tem sido tão intenso. 

Através da participação nos Plenários, do esclarecimento, da mobilização, foi possível conquistar um 
aumento salarial de 25 euros mensais, bem como um acréscimo mensal de 1,5% sobre todas as cláusulas de 
expressão pecuniária e também uma melhoria   

A importância da melhoria do poder de compra dos Trabalhadores e das suas famílias, é o caminho mais 
seguro para dinamizar o crescimento da economia, desenvolver o aparelho produtivo, o comércio e os 
serviços, potenciar linhas de investimento, afastar cenários de deflação, contribuir para uma melhor e mais 
justa distribuição da riqueza, para a criação de mais emprego e redução do desemprego. 

Nós sabemos que as empresas não investem num contexto de perda acelerada do rendimento disponível e 
de incerteza económica. 

De facto, o empobrecimento que se tinha vindo a agravar e a generalizar-se teve que ser travado, porque os 
grandes afectados são sempre os Trabalhadores por conta de outrem, as crianças, os pensionistas e os 
desempregados. 

Demos e daremos sempre o nosso contributo para inverter este estado de coisas, continuaremos a intervir 
pela melhoria das condições de vida e de trabalho, mas também pela redução da carga fiscal sobre os 
rendimentos do trabalho, por uma maior tributação das grandes fortunas acumuladas no nosso país e por 
uma justa distribuição da riqueza criada. 

Valeu e vale sempre a pena reivindicar com razão, com convicção de que contribuímos para o futuro da 
empresa e para o desenvolvimento do país! 

Juntos, Unidos e Determinados, Vencemos Sempre! 

mailto:c.trabalhadores.sgsp@gmail.com
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 Esta rubrica “irrita” 

profundamente alguns dos 
responsáveis da Saint-Gobain 
Sekurit Portugal. 

 
 Esta coluna de denuncia 

serve essencialmente para 
informar os trabalhadores da 
nossa empresa de algumas 
situações que se passam no 
dia-a-dia da fábrica e de se 
alertarem consciências em 
relação a comportamentos e 
atitudes. 

 
 Os diversos problemas aqui 

denunciados são feitos com o 
sentido de se mudarem 
mentalidades e de melhorar o 
desempenho industrial desta 
unidade. 

 
 No próximo mês de Abril 

estaremos de volta! 

 

 

Fazem falta todos os dias e de forma permanente. 
Porque é que os seus vínculos são precários? 
Hoje, não só aumentam os contratos temporários, 
como cada vez são mais aqueles que trabalham 
com contratos renováveis ao mês, à semana, dia 
ou hora. A maioria destes passa meses e anos 
nesta situação a realizar exactamente a mesma 
função, ocupando o mesmo posto de trabalho, 
confrontados com a ausência de qualquer 
perspectiva de progressão e de estabilidade. 
Uma parte significativa dos trabalhadores com 
contratos precários desempenha tarefas 
permanentes, fazem falta todos os dias nas 
empresas e locais de trabalho, mas os seus 
contratos são temporários, trabalham com falsos 
recibos verdes, em prestação de serviços ou em 
bolsas de formação e investigação num processo 
de precariedade infernal. 
A quem serve a precariedade? 
O recurso ao trabalho temporário ou à prestação 
de serviços é, na prática, uma 
desresponsabilização das empresas, com os 
trabalhadores a serem tratados como meras 
mercadorias, que a qualquer momento podem ser 
dispensadas. As empresas prestadoras de serviço, 
servem como intermediários e chegam a receber 
pelo trabalho duas, três ou mais vezes do que o 
salário do próprio trabalhador. 
Quanto mais precários são os vínculos laborais, 
mais baixos são os salários. Os trabalhadores com 
vínculos precários trabalham no mesmo local, 
cumprem o mesmo horário, desempenham as 
mesmas tarefas, mas recebem em média menos 
30% do salário que um trabalhador com contrato 
permanente. 
A um posto de trabalho permanente, tem de 
corresponder um contrato de trabalho efectivo! 
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                    Sindicato dos Trabalhadores da 

                           Indústria Vidreira 

 

 

 

 

  

  

  

 

  

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

COMISSÃO SINDICAL DA SAINT-GOBAIN SEKURIT PORTUGAL, VIDRO AUTOMÓVEL S.A. 
 

 
O quê? 
- O desemprego continua elevado! 
- O patronato combinou aumentos de 1% a 1,5%! 
- O presidente da CIP disse que é melhor ser precário 
do que ser desempregado (só para se manter o nível 
de exploração existente)! 
 

… EU QUERO VOLTAR PARA A ILHA! 
 

XIII Congresso da CGTP-IN: um dos maiores e mais 
participados. 

 
O XIII Congresso da CGTP-IN, realizado nos dias 26 e 27 
de Fevereiro de 2016, reuniu delegados sindicais de 
vários pontos do país e de todos os sectores de 
actividade, representantes de delegações sindicais 
estrangeiras, convidados institucionais, deputados dos 
partidos políticos com representação na Assembleia da 
República e personalidade diversas da nossa praça 
política, económica e social. 
Num congresso onde se anunciou com orgulho a 
superação de mais de 100 mil novas sindicalizações, o 
secretário-geral da CGTP-IN apresentou o Relatório de 
Actividades do mandato cessante e, também, as 
orientações e os desafios que se colocam ao país e aos 
trabalhadores para os próximos quatro anos. 
Na intervenção apelou à revogação das normas gravosas 
de legislação laboral aprovadas pelo governo PSD/CDS; 
evidenciou a necessidade de se priorizar o reforço do 
papel dos sindicatos nos locais de trabalho e na 
sociedade; lançar uma forte campanha contra a 
precariedade laboral, valorizar e dinamizar a 
Contratação Colectiva; a redução do tempo de trabalho; 
o aumento dos salários e, em particular, o aumento do 
Salário Mínimo Nacional para os 600€uros, já em 2017. 
 

Contrato temporário pode passar a efectivo 
Em recente Acórdão, o Tribunal da Relação de Lisboa 
declarou a nulidade do contrato de utilização de 
trabalho temporário celebrado entre uma empresa de 
trabalho temporário e a empresa utilizadora, por este 
contrato não incluir a descrição dos factos concretos e 
circunstanciados que justificavam a sua celebração a 
termo incerto e, consequentemente, considerou a 
trabalhadora vinculada à empresa utilizadora por 
contrato por tempo indeterminado. 
Nesta circunstância, a comunicação enviada à 
trabalhadora pela empresa de trabalho temporário de 
que o contrato teria cessado por verificação do termo 
incerto presume-se ser uma decisão conjunta com a 
empresa utilizadora e configura um despedimento 
ilícito, por não ter sido precedido de procedimento 
disciplinar, sendo a empresa utilizadora condenada a 
reintegrar a trabalhadora e a pagar-lhe as retribuições 
devidas.
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